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EMENTA: 
O pensamento analítico de dados: os dados e a capacidade do data science como um ativo estratégico. 
Conceituação de BI (Business Intelligence), Big Data, e o Analytics tradicional. Problemas de negócios e 
soluções de Data Science/ Analytics:  apresentar soluções para problemas de tomadas de decisão por meio 
de tarefas de mineração de dados. Entender o processo do Data Analytics, com o intuito de extrair 
conhecimento a partir dos dados. Introdução à Modelagem Preditiva. Pensamento Analítico de Decisão. 
Visualização de Dados a partir da criação de dashboards. Estratégia de Negócios em Finanças: como 
desenvolver uma estratégia de Big Data a partir da interação do Data Analytics e a estratégia de negócios. 
 
OBJETIVO:  
Compreender os fundamentos da análise de dados e da mineração de dados a partir de um grande 
volume de dados para a obtenção da vantagem competitiva na melhora da tomada de decisão no 
negócio. Aprender a extrair valor dos dados e que os dados extraídos de diferentes fontes possam ser 
traduzidos em decisões de negócios.  Compreender e diferenciar conceitos sobre BI (Business Intelligence), 
Big Data, ciência de dados (Data Science) e como representam uma vantagem competitiva para as 
organizações. Pensar em dados de maneira analítica, de forma que possa identificar quais são os dados 
apropriados. Compreender os diferentes tipos de análise de dados (descritiva, exploratória, preditiva). 
Adquirir conhecimentos nos métodos necessários para a análise, dentre os quais a mineração de dados. 
Aprender o conceito de modelos preditivos. Transformar informações em valiosos insumos para o 
negócio das finanças corporativas ou a organização por meio das principais técnicas de visualização e 
análise exploratória de dados, compondo dashboards analíticos.  
 
METODOLOGIA DE ENSINO: 

O processo de aprendizado se dará pela leitura, reflexão, e participação ativa e crítica dos alunos 
em aula e fora de aula. Em todas as aulas será exigida leitura prévia de material (artigo ou caso de ensino). 
Ao longo da disciplina, os alunos deverão elaborar e realizar um estudo de caso (em grupo) a partir dos 
conhecimentos teóricos adquiridos em aula com o apoio de software específico para a sua realização 
(Aulas 3,4,5,6). 
           A cada aula especificada na tabela a seguir, cada aluno, exceto os que apresentam o seminário no 
dia em questão, deverão trazer uma análise do artigo lido e duas perguntas (com as devidas respostas), 
por escrito, que serão entregues ao professor no começo da aula. As análises serão avaliadas 
posteriormente, entretanto as melhores perguntas serão escolhidas para que o grupo apresentador (ou 
qualquer aluno da sala) as responda, a critério do professor (Aulas 1, 2, 7). 
           Por fim, como atividade complementar deverá ser elaborado um artigo, por grupo, que poderá 
ser submetido a eventos ou periódicos (profissionais e/ou científicos). Um draft do artigo deverá ser 
apresentado na aula 8.  
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DINÂMICA DAS AULAS 1, 2, 7, 8 

 ATIVIDADE TEMPO 

1.  
Apresentação da teoria de forma interativa com 
resolução de dúvidas. 110 min. 

2.  Intervalo  

3.  
Apresentação em grupo ou duplas dependendo 
do número de alunos dos artigos sugeridos para 
leitura. 

60 min 

4.  
Perguntas a serem feitas aos grupos que 
apresentarão o texto oposto.  
 

35 min 

5.  Feed back sobre a apresentação pelo professor. 10 min 

6.  Encerramento da aula pelo professor 5 min 
 
DINÂMICA DAS AULAS 3, 4, 5, 6 

 ATIVIDADE TEMPO 

1.  
Apresentação da teoria de forma interativa com 
resolução de dúvidas, com o apoio de software  110 min. 

2.  Intervalo  

3.  Elaboração de exercício / estudo de caso com o 
apoio de software 95 min 

4.  Encerramento da aula pelo professor 15 min 
 
DINÂMICA DAS ATIVIDADES EXTRA-AULAS: 

São previstas atividades extra-aula, sendo que nesse período, cada grupo deverá produzir um 
artigo com enfoque prático, voltado a produzir contribuições para profissionais, sobre um dos temas 
abordados na disciplina. A abordagem que será proposta em cada artigo (tema, problematização, 
objetivos, etc.) precisa ser previamente acordada entre grupo e professor. 

O artigo deverá atender a padrões de relato técnico que pode ser obtido por meio do protocolo 
proposto por Biancolino, Kniess, Maccari e Rabechini (2010).  

 
 

PARTICIPAÇÃO EM AULA  
Após as apresentações serão apresentadas questões ao grupo apresentador. Para tanto, cada 

aluno (exceto os participantes do grupo que faz a apresentação no dia) deverá trazer, por escrito, duas 
perguntas sendo uma destinada ao grupo que está realizando a apresentação do seminário sobre o tema 
do dia (esta com as devidas respostas) e a outra como uma questão de pesquisa que o estudante julgou 
ser interessante. 

Espera-se ainda que os estudantes participem ativa e criticamente dos debates também no que 
se refere ao entendimento dos resumos dos artigos que são apresentados. Cada apresentação será em 
um tempo previamente definido, a depender da quantidade de grupos, e após a apresentação os 
apresentadores mediarão debate com os demais alunos sobre o artigo apresentado. 
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Os objetivos dos debates são promover uma participação crítica dos alunos e elucidar pontos 
não compreendidos sobre o tema apresentado, bem como identificar questões relevantes para a 
aplicação nas organizações. Também pretende-se proporcionar o contato do estudante com diferentes 
tipos de artigos, formulações de questões de pesquisa, e gerar um conhecimento básico sobre o uso de 
metodologias e estratégias de pesquisa, entre outros pontos.  
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

AVALIAÇÃO PARTICIPAÇÃO  

PARTICIPAÇÃO 
GERAL DA SALA 

 
 
 
15% 

Contribuição dentro de sala de aula: fazendo as leituras prévias, 
dando exemplos, e fazendo perguntas que contribuam para o debate. 
Os alunos serão avaliados individualmente com base na: 

a) Adequação e profundidade das perguntas sobre o tema 
apresentado; 

b) Viabilidade da realização de uma pesquisa com base na 
questão apresentada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
APRESENTAÇÃO DO 

RESUMO DOS 

ARTIGOS  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
20% 

Exemplo: Aula 2: Leitura prévia e discussão baseadas em 2 textos: 
Texto 1 – Análise de Dados 3.0 – Thomas Davenport. Texto 2 – 
Big Data and Big Companies: Big Data at UPS (p.4), Big Data at 
United Healthcare (p. 8), Big Data at Bank of America (p.16). Texto 
3 Almeida, J. E. F, (2020), Revolução tecnológica no mundo dos 
negócios e algumas oportunidades e desafios na área contábil. 
 
ATIVIDADE: dividir a classe em grupos, e cada um deve ler ambos 
os textos, apresentando o seu resumo e adicionalmente, devem 
preparar perguntas a serem feitas aos grupos que apresentarão o 
texto oposto. A apresentação será avaliada sob os seguintes aspectos 
da apresentação: 

a) domínio sobre o artigo e conceitos nele inseridos; 
b) clareza na exposição sobre o artigo: problemática, objetivo, 

questão de pesquisa, procedimentos metodológicos, teoria 
de base, relações que o artigo pretendeu avaliar, 
metodologia para tratamento dos dados, e principais 
conclusões. 

c) qualidade do material apresentado.  
ESTUDO DE CASO 25% Os alunos irão trabalhar a solução do estudo de caso, por meio da 

utilização de um software durante o curso, e serão avaliados sob os 
seguintes aspectos;  

• domínio sobre o tema; 
• qualidade do material apresentado; 
• abrangência do conhecimento abordado na utilização do 

software  
• alcance do objetivo proposto. 

 Obs: Será exigido o mínimo de conhecimento no software, apenas 
para aplicação na atividade. 

TRABALHO FINAL 
 
ARTIGO – RELATO 

TÉCNICO   

40% 
 

Deverá ser elaborado um artigo por grupo, de acordo com padrões 
citados anteriormente, com linguagem profissional, abordando os 
principais aspectos de um (ou mais) dos temas proposto, com o 
objetivo de que apresente uma contribuição prática e que, dessa forma, 
possa ser encaminhado para a publicação em eventos ou em 
periódicos preferencialmente profissionais. Os artigos serão avaliados 
com base na: 

 aplicabilidade do conhecimento apresentado; 
 qualidade da construção do texto e da forma; 
 amplitude e relevância da revisão bibliográfica realizada 

e utilizada no artigo. 
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CRONOGRAMA DAS AULAS: 
 

AULA DATA TEMA 

1.  17/08 

Introdução ao Pensamento Analítico de Dados                
Dados e capacidade de Data Science / Analytics como um ativo estratégico. Conceituação 
do BI (Business Intelligence), o Big Data e o analytics tradicional. 
 
Apresentação de vídeo ou discussão de caso. 

2.  24/08 

Problemas de Negócios e Soluções de Data Analytics 
 
Como o Big Data pode vir a transformar os negócios e os setores. Apresentar soluções 
para problemas de tomadas de decisão por meio de tarefas de mineração de dados.  
 
2ª. Parte de Aula – Discussão em grupo sobre texto (Leitura prévia) 

3.  31/08 

Análise descritiva de dados (estruturados) 
Compreender conceitos de datamart e data warehouse, modelagem estatística e 
visualização. 
 
Conceitos adquiridos com a utilização de Excel, Sql, R ou Python 
e a utilização de ferramentas open source: Knime Analytics Platform, Tableau Public ou 
Power BI. 

4.  14/09 
 

Introdução à Modelagem Preditiva de Dados    I  
                 
- Compreender o conceito de mineração de dados estendido (estatística, inteligência 
artificial, aprendizado de máquina, sistemas de informação (SI) e bases de dados.  
 
- Conhecer técnicas de mineração de dados  
Previsão (Classificação/ Regressão/ Correlação), Associação e Clusterização ou 
Agrupamento. 
 
Conceitos adquiridos com a utilização de Excel, Sql, R ou Python. 

5.  21/09 

Introdução à Modelagem Preditiva de Dados    II  
Análise de texto, da Web e das mídias sociais. 
Descrever a análise de texto e entender a necessidade de mineração de texto. 
Distinguir entre análise de texto mineração de texto e mineração de dados. 
Compreender as diferentes áreas de aplicação para mineração de texto. 

6.  28/09 

Pensamento Analítico de Decisão                        
- O que é um bom modelo? Como organizar uma avaliação adequada de modelos. A 
visualização dos resultados é uma parte importante da tarefa de avaliação. 
- Como desenvolver uma estratégia de Big Data a partir da interação do Data Analytics 
e a estratégia de negócios. 
- Visualização de Dados- Criação de Dashboards   
 
Utilização de ferramentas open source: Knime Analytics Platform, Tableau  Public ou 
Power BI. 

7.  05/10 
Temas emergentes em Finanças / Contabilidade 
- BlockChain, Fintechs e Open Banking. 

8.  19/10 Apresentação de Trabalho Final (Draft do Projeto) 
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